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TEXTO 1  -  PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA - SECRETARIA DE DIREITOS HUMANOS 
 
Dados sobre o envelhecimento no Brasil Uma das maiores conquistas culturais de um povo em seu processo de 
humanização é o envelhecimento de sua população, refletindo uma melhoria das condições de vida. De acordo 
com projeções das Nações Unidas (Fundo de Populações) “uma em cada 9 pessoas no mundo tem 60 anos ou 
mais, e estima-se um crescimento para 1 em cada 5 por volta de 2050”. (...) Em 2050 pela primeira vez haverá 
mais idosos que crianças menores de 15 anos. Em 2012, 810 milhões de pessoas têm 60 anos ou mais, 
constituindo 11,5% da população global. Projeta-se que esse número alcance 1 bilhão em menos de dez anos e 
mais que duplique em 2050, alcançando 2 bilhões de pessoas ou 22% da população global”. Neste cenário 
destaca-se a feminilização da velhice. Simultaneamente, a participação da faixa com mais de 65 anos avançou de 
5,9% em 2000 para 7,4% em 2010. O envelhecimento é reflexo do mais baixo crescimento populacional aliado a 
menores taxas de natalidade e fecundidade. NÚMERO DE IDOSOS CRESCE 55% EM 10 ANOS E REPRESENTAM 
12% DA POPULAÇÃO Número de idosos dobrou nos últimos 20 anos no Brasil, aponta IBGE A tendência de 
envelhecimento da população brasileira cristalizou-se mais uma vez na nova pesquisa do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística). Os idosos - pessoas com mais de 60 anos - somam 23,5 milhões dos 
brasileiros, mais que o dobro do registrado em 1991, quando a faixa etária contabilizava 10,7 milhões de 
pessoas. Na comparação entre 2009 (última pesquisa divulgada) e 2011, o grupo aumentou 7,6%, ou seja, mais 
1,8 milhão de pessoas. Há dois anos, eram 21,7 milhões de pessoas. Ao mesmo tempo, o número de crianças de 
até quatro anos no país caiu de 16,3 milhões, em 2000, para 13,3 milhões, em 2011. Novas necessidades foram 
explicitadas pela pessoa idosa, como de autonomia, mobilidade, acesso a informações, serviços, segurança e 
saúde preventiva. A fim de atender a essas novas expectativas foram estruturados nos últimos trinta anos 
instrumentos legais que garantem proteção social e ampliação de direitos às pessoas idosas, num esforço 
conjunto de vários países. Em 1991, as Nações Unidas lançaram uma Carta de Princípios para as Pessoas Idosas, 
que inclui a independência, participação, assistência, auto realização e dignidade das pessoas idosas. Ainda que 
esses instrumentos legais sejam construídos, divulgados e executados em diferentes níveis temporais e de 
intensidade, uma nova concepção do processo de envelhecimento vem sendo incorporada socialmente. Com o 
objetivo de propor um caminho para um envelhecimento com qualidade, a SDH busca, em parcerias com outros 
Ministérios e órgãos, implementar ações e ferramentas adequadas e, medidas concretas que favoreçam a 
promoção da inclusão e independência da pessoa idosa pelo maior tempo possível. Entretanto, essa é uma 
mudança estratégica para as próximas décadas que envolve também uma dimensão real de crescimento 
econômico, com inovações em tecnologia, serviços e desafios. No Brasil identificam-se Marcos Legais Nacionais 
que favoreceram o percurso de amadurecimento sobre a questão do envelhecimento: a Constituição Federal de 
1988 e a Política Nacional do Idoso, estabelecida em 1994 (Lei 8.842) Na década de 1990, no âmbito do Governo 
Federal, instituíram-se programas de benefícios que foram ampliados significativamente pelo Programa Bolsa 
Família (2004), com uma cobertura social que atende, com pelo menos um beneficio, 8 de cada 10 pessoas 
idosas no Brasil. Nos últimos anos as instituições governamentais brasileiras, organismos da sociedade civil e 
movimentos sociais conquistaram uma gama de leis, decretos, propostas e medidas que estabelecem direitos 
voltados para a pessoa idosa, referenciados pelas diretrizes internacionais (Plano de Ação internacional para o 
Envelhecimento). Contabilizam-se conquistas democráticas importantes, como a criação do Conselho Nacional 
dos Direitos do Idoso (CNDI) em 2002 e a elaboração e publicação do Estatuto do Idoso em 2003, que 
regulamenta os direitos das pessoas com idade igual ou superior a 60 anos. Entre os anos de 2006 e 2011 foram 
realizadas, no Brasil, três Conferências Nacionais de Direitos da Pessoa Idosa que contaram, de forma 
progressiva, com uma expressiva participação da sociedade civil e do governo. Em relação ao estabelecimento de 
Políticas Públicas e Planos setoriais propostos de forma conjunta (governo e sociedade) destacam-se: a Política 
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Nacional de Prevenção a Morbi-mortalidade por Acidentes e Violência (2001); o Plano de Ação para o 
Enfrentamento da Violência contra a Pessoa Idosa (2004); a Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa (2006); 
o II Plano de Ação para o Enfrentamento da Violência contra a Pessoa Idosa (2007). De forma concomitante 
busca o fortalecimento da Rede Nacional de Proteção e Defesa dos Direitos da Pessoa Idosa por meio das 
seguintes ações: Programa Bolsa Família, Programa Brasil sem Miséria, Programa Minha Casa Minha Vida, entre 
outros. Em resposta às demandas da sociedade civil, o Governo Federal propõe uma série de serviços e 
programas de atendimento às pessoas idosas: a fim de dar voz às vítimas que tiveram e têm seus direitos 
violados foi implantado em 2011 o Módulo Idoso do Disque Direitos Humanos – DDH 100. 
 

TEXTO 2 – Vida Veio e me levou (Chico Buarque) 
 
Já gozei de boa vida 
Tinha até meu bangalô 
Cobertor, comida 
Roupa lavada 
Vida veio e me levou 
 
Fui eu mesmo alforriado 
Pela mão do Imperador 
Tive terra, arado 
Cavalo e brida 
Vida veio e me levou 
 
Hoje é dia de visita 
Vem aí meu grande amor 
Ela vem toda de brinco 
Vem todo domingo 
Tem cheiro de flor 
 
Quem me vê, vê nem bagaço 
Do que viu quem me enfrentou 
Campeão do mundo 
Em queda de braço 
Vida veio e me levou 
Li jornal, bula e prefácio 
Que aprendi sem professor 
Frequentei palácio 
Sem fazer feio 
Vida veio e me levou 
 

Hoje é dia de visita 
Vem aí meu grande amor 
Ela vem toda de brinco 
Vem todo domingo 
Tem cheiro de flor 
 
Eu gerei dezoito filhas 
Me tornei navegador 
Vice-rei das ilhas 
Da Caraíba 
Vida veio e me levou 
 
Fechei negócio da China 
Desbravei o interior 
Possuí mina 
De prata, jazida 
Vida veio e me levou 
Hoje é dia de visita 
Vem aí meu grande amor 
Hoje não deram almoço, né 
Acho que o moço até 
Nem me lavou 
Acho que fui deputado 
Acho que tudo acabou 
Quase que 
Já não me lembro de nada 
Vida veio e me levou... 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
TEXTO 3  - Atendimento ao Idoso 
 

 
 
PRODUÇÃO TEXTUAL 
A partir dos textos desse projeto e de sua visão de mundo, discorra em texto dissertativo 
argumentativo sobre “ O crescimento da população idosa no Brasil: problemas decorrentes e 
soluções para uma vida digna na terceira idade.”. Use o padrão formal da língua. Mínimo de 25 
linhas, com título.   
 

 


